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APRESENTAÇÃO
Considerando a necessidade de institucionalizar as diretrizes para a realização de trabalho de campo nos cursos de graduação no âmbito do PARFOR/UESPI, a necessidade de estabelecer critérios para a concessão de veículos para colaborar com o desenvolvimento da atividade, bem como o disposto no regimento da IES que regula a concessão de transportes para as atividades dos cursos, a Coordenação Geral do PARFOR/UESPI apresenta através deste Manual, as diretrizes regulamentadoras do trabalho de campo, parte integrante e indissociável na relação ensino, pesquisa e  extensão necessária na formação de professores.
Este documento tem então por finalidade orientar os professores formadores no planejamento de suas atividades didático-pedagógicas, no que diz respeito ao trabalho de campo.
NORMATIVA DE REGULAMENTAÇÃO PARA DESENVOLVIMENTO DE TRABALHO DE CAMPO NAS DISCIPLINAS FORMADORAS NOS CURSOS DO PARFOR / UESPI
DEFINIÇÃO DO TRABALHO DE CAMPO
O trabalho de campo constitui parte de um estudo científico. É uma atividade realizada por professores e acadêmicos na natureza ou no local onde o fenômeno estudado ocorre naturalmente. Engloba a coleta e/ou registro de dados, caracteres, informações relativas ao fenômeno ou objeto de estudo.

OBJETIVOS DO TRABALHO DE CAMPO
São objetivos do Trabalho de campo:
I – Desenvolver a capacidade de observação e do senso crítico;
II – Integrar o acadêmico ao meio natural;
III – Desenvolver habilidades de interação social;
IV – Promover maior relacionamento do acadêmico com a comunidade;
V – Formar atitudes como o senso de responsabilidade, de trabalho em equipe;
VI – Desenvolver habilidade de coleta e manipulação de dados empíricos;
VII – Desenvolver capacidade de trabalhar com modelos analíticos/conceitos para compreensão das realidades observadas;
VIII – Desenvolver habilidades relacionadas aos procedimentos metodológicos adequados à pesquisa empírica ou experimental.
EXECUÇÃO DO TRABALHO DE CAMPO
Para fins de solicitação para trabalho de campo o professor (a) formador (a) interessado (a) deverá apresentar à Coordenação de Curso, no Caderno Pedagógico, planejamento da atividade de campo (Conforme modelo constante no Anexo I), que pretenda desenvolver em sua disciplina no período letivo, considerando os seguintes elementos:
I – Detalhamento do local do trabalho de campo (até no máximo 150 km do Campus/Núcleo/Polo de origem), objetivos da atividade, a importância e os seus impactos positivos na formação dos acadêmicos (justificativa), metodologia a ser empregada e materiais e equipamentos a serem utilizados, se é interdisciplinar e envolve outras disciplinas do período.
II – Tempo (carga horária) e período de desenvolvimento da atividade de campo, não podendo ultrapassar de 15% (quinze por cento) da carga horária da disciplina.
III – O trabalho de campo não poderá envolver o pernoite dos alunos fora do município onde ocorre a oferto do curso.
DAS ATRIBUIÇÕES DOS ENVOLVIDOS
Caberá aos envolvidos na atividade de campo:

I – Coordenação de Curso:

a) Receber o Caderno Pedagógico com o plano da atividade de campo e o requerimento do professor, detalhando todo o planejamento e envolvidos na atividade;

b) Reunir-se com a Coordenação Geral para deliberação;

c) Se a atividade de campo for aprovada pela Coordenação Geral, encaminhar à Coordenação Local informação relativa a atividade.

d) Acompanhar todo o processo desde a liberação para o Trabalho de Campo até entrega de relatório final.

II – Professor Formador:
a) Planejar o trabalho de campo com antecedência e permitir que os alunos também colaborem na sua elaboração;
b) Entregar junto à Coordenação de Curso, o planejamento da atividade de campo para a disciplina e período;

c) Ser responsável pelo acompanhamento dos alunos na viagem, estabelecendo normas de conduta (Anexo 2) para as atividades;

d) Elaboração e entrega do relatório final de viagem, contendo: a sistematização das atividades orientadas no trabalho de campo, os objetivos alcançados, fotos (se for o caso).
III – Alunos:

a) Participar do planejamento da atividade de campo;

b) Respeitar as normas de conduta e atividades propostas para o trabalho de campo;

IV – Coordenação Local do PARFOR:

a) Acompanhar o desenvolvimento da atividade de campo, tanto na saída como no retorno, se aprovada pela Coordenação Geral;

b) Informar a Coordenação Geral sobre alguma irregularidade na realização da atividade de campo.

V – Coordenação Geral do PARFOR:

a) Receber o processo de solicitação da atividade de campo para análise e aprovação;

b) Proceder com os encaminhamentos de concessão de transporte se for o caso;

c) Acompanhar a entrega do Relatório para registro e arquivamento.
RELATÓRIO DA ATIVIDADE DE CAMPO
Após o retorno da atividade de campo, o professor deverá sistematizar o relato detalhado do desenvolvimento da atividade no Relatório da disciplina, incluindo registro fotográfico, que será entregue a Coordenação Local, que encaminhará à Coordenação Geral no prazo determinado junto com o Diário de Classe para conclusão e ciência.

Após ciência, a Coordenação Geral do PARFOR/UESPI encaminhará o processo para ser arquivado e integrar o registro das atividades desenvolvidas pelo curso.

A não entrega em tempo hábil implicará em indeferimento a outras solicitações futuras.
ANEXO I

MODELO PROJETO
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ – UESPI
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PREG

COORDENAÇÃO GERAL DO PLANO NACIONAL DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA – PARFOR
CAMPUS / NÚCLEO / POLO: ______________________________________________________

CURSO: ______________________________________________________________________

DISCIPLINA: ___________________________________________________________________

CARGA HORÁRIA DA DISCIPLINA: ________________________BLOCO: _________________
PROFESSOR(A): _______________________________________________________________

PERÍODO DA DISCIPLINA: _______________________________________________________
TRABALHO DE CAMPO – PLANO DA PESQUISA

TÍTULO: 

EXECUTORES:

OBJETIVOS:

JUSTIFICATIVA:

METODOLOGIA:

RECURSOS NECESSÁRIOS:

· MATERIAL:
· EQUIPAMENTOS: 

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

· DATA DA ATIVIDADE:

· C/H:

· LOCAL DE ESTUDO: 

· PERCURSO ESTIMADO:

REFERÊNCIAS

Local e data

________________________________________________
Assinatura Professor (a) da Disciplina
ANEXO II

NORMAS DE CONDUTA NO TRABALHO DE CAMPO

Visando o desenvolvimento efetivo e produtivo da atividade de campo será necessário observar as seguintes regras:

- Não será permitindo o consumo de bebidas alcoólicas e qualquer tipo de fumo durante toda a atividade (da saída do Campus/Núcleo/Polo ao retorno à mesma).

- Não serão permitidas saídas à noite, após as atividades diurnas de campo, que possam incidir em pernoite fora do município em que o curso é ofertado.

- Cada aluno deverá colaborar com a limpeza dos ambientes coletivos ou compartilhados (ônibus, espaços pesquisados, patrimônios públicos e privados).

- Cada aluno deverá carregar o próprio lixo, caso não haja depósitos apropriados para estes, durante toda a atividade (Lembrem-se que devemos contribuir para a conservação do Meio Ambiente).

- Cada aluno deverá cumprir com os horários determinados pelo professor responsável, evitando atrasos e prejuízos para a atividade.

- Não serão permitidas confraternizações com o motorista além do necessário para o bom andamento da atividade.

- Não serão permitidas atividades de gosto duvidosas ou que possibilitem qualquer tipo de constrangimento a qualquer um dos participantes.

VESTIMENTAS
Todos deverão portar vestimentas adequadas para o tipo de atividade proposta, a saber:

- Blusas e camisas claras, de preferência brancas, de tecidos leves e de mangas longas.

- Calça comprida, de preferência jeans ou de malha.

- Tênis e/ou calçados macios e confortáveis.

- Chapéus, bonés ou outros tipos de acessórios de proteção da cabeça (por exemplo: guarda-chuva)

- Bloqueadores solar de no mínimo fator 30.

ALIMENTAÇÃO

- Considerando o tipo de atividade, as refeições durante o desenvolvimento da mesma serão sempre leves, sem exageros, para evitar algum tipo de transtorno decorrente do esforço realizado. 

- Recomenda-se o consumo de água periodicamente e em pequenas quantidades para evitar a sobrecarga ao organismo (quem tiver garrafas térmicas ou cantil é bom levar).

OUTRAS ORIENTAÇÕES

- A definição de todas as atividades diárias do trabalho será de responsabilidade do(a) professor(a) orientador(a) (horários de saída e retorno, locais de parada etc.).

- Considerando o tamanho do transporte e a quantidade de participantes não será permitido o uso de malas e/ou mochilas portadoras de rodinhas. 

- Não será permitido o uso do banheiro do ônibus visando preservar a qualidade do ambiente do veículo durante a viagem, em função do ar-condicionado.
- Não esquecer documentos de identificação: RG e identidade estudantil (para a entrada em setores públicos controlado).
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